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Manchester City inicia ação judicial contra a Premier League

A equipe de futebol Manchester City iniciou ação judicial contra a English  Premier League (EPL)
{k0} relação às regras comerciais, de acordo com um relatório do jornal britânico The Times na
terça-feira.
City,  que conquistou o título da Premier League consecutivo pela quarta vez no mês passado,
está buscando encerrar as regras de  Transação entre Partes Associadas (APT) da liga, de
acordo com o The Times, que relatou trechos específicos da ação judicial.
Essas  regras exigem que as negociações e acordos comerciais e de patrocínio envolvendo
empresas pertencentes ou associadas aos mesmos proprietários da  equipe sejam avaliados
independentemente pelo conselho da EPL sobre se estão {k0} justo valor de mercado.
Entre 2008 e 2024, o  City foi totalmente de propriedade do Abu Dhabi United Group, uma
empresa pertencente ao xeque Mansour bin Zayed, de acordo  com o site do City Football Group,
a empresa mãe do clube, que é majoritariamente de propriedade da Newton Investment  and
Development LLC. A Newton também é de propriedade do xeque Mansour, que é Vice-Presidente
dos Emirados Árabes Unidos, Vice-Primeiro-Ministro  e Presidente do Tribunal Presidencial. A
empresa está registrada {k0} Abu Dhabi.
Efetivamente de propriedade de um Estado-nação, o City tem  enfrentado críticas de alguns que
argumentam que é uma entidade que tem uma vantagem injusta sobre seus concorrentes dada o 
valor dos acordos de patrocínio com empresas que pertencem aos proprietários do clube.
As regras APT entraram {k0} vigor {k0} dezembro  de 2024 após a aquisição do Newcastle
United liderada pela Arábia Saudita.
De acordo com o The Times, o City alega  que as regras APT são ilegais e está buscando danos
da liga.
De acordo com o relato do The Times, o  City argumenta que é vítima de "discriminação" e tem
sido submetido à "tirania da maioria", uma referência ao modo como  a Premier League toma
decisões – é necessária a aprovação de pelo menos 14 de suas 20 equipes para qualquer 
alteração regulatória.
A matéria será ouvida {k0} uma audiência de arbitragem privada de duas semanas, agendada
para começar {k0} 10 de  junho, relata o The Times.
A {k0} não foi capaz de verificar a documentação da ação judicial, que o  The Times relatou
consistir {k0} 165 páginas.
A decisão no caso APT pode ter um impacto significativo {k0} outro assunto legal  envolvendo o
City – uma audiência independente sobre supostas violações financeiras. Uma conclusão desse
caso ainda está algum tempo à  distância.
Em fevereiro de 2024, a Premier League acusou o City de violar mais de 100 regras financeiras, e
as alegações  incluíram o fracasso {k0} fornecer informações financeiras precisas, o fracasso
{k0} cumprir as regras da UEFA sobre o Fair Play  Financeiro (FFP) e o fracasso {k0} seguir as
regras da Premier League sobre lucro e sustentabilidade.
Na época, o clube disse  que tinha um "corpo abrangente de evidências irrefutáveis" para apoiar
{k0} posição, e o treinador do City, Pep Guardiola, disse  que esperava uma decisão rápida para
que "se fizermos algo errado, todo mundo vai saber disso".
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